Título: Jornalismo Político e Censura na I Guerra – uma visão comparativa entre os jornais O Mundo e A Lucta

“ Se os governantes soubessem a curiosidade que desperta a censura, se pudessem ler as perguntas feitas aos jornais censurados, se avaliassem bem os efeitos da criação deste novo fruto proibido, mandariam para as profundezas do inferno a lei da censura preventiva”, escrevia João Barbosa, a 1 de Maio de 1917, no diário A Lucta. 
A materialização da censura nas páginas dos jornais diários, por via de intrusivos espaços em branco, de configuração variável, não deixou de constituir uma nova forma de enunciar o  “problema” político. Na nossa análise sobre a censura aos jornais A Lucta e o O Mundo, durante a I Guerra Mundial, procuraremos ultrapassar a visão excessivamente redutora dos jornais como sendo meros transmissores de mensagens de um emissor para um recetor, aceitando a proposta de M. Schudson:“ que o poder dos média está não apenas (e nem sequer primariamente) no seu poder de declarar as coisas como sendo verdadeiras mas no poder de fornecer as formas nas quais as declarações aparecem”. 
A prática de censura constitui elemento determinante na reconfiguração do campo político republicano. 

Resumo biográfico: doutorada em História pela Faculdade Ciências  Sociais e Humanas (U.N.L.), com tese subordinada ao título “ O jornalismo político republicano radical. O Mundo ( 1900-1907). Leciona entre outras unidades curriculares História dos Media, na  Escola Superior de Comunicação Social; investigadora do Instituto de História Contemporânea ( FCSH-UNL). Alguns trabalhos publicados: in  Portugal e a Segunda Guerra Mundial, com o artigo «Anglofilia e germanofilia em Portugal durante a Segunda Guerra Mundial» (Dom Quixote, 1989); co-autoria Fernando Rosas em Correspondência de Teotónio Pereira com Oliveira Salazar (1990-1991), Afonso Costa in “Foto biografias do Século XX”, dir. Joaquim Vieira, Círculo dos Leitores, Lisboa, 2002. 

